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AGÊNCIA SENADO

Após se reunir com o pre-
sidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), 

o relator da CPI do Crime Or-
ganizado, Alessandro Vieira 
(MDB-SE) afirmou nesta ter-
ça-feira que a comissão não 
será prorrogada e deve encer-
rar seus trabalhos no próximo 
dia 14. Segundo Vieira, Alco-
lumbre decidiu não estender 
o funcionamento do colegia-
do sob o argumento de que 
se trata de um ano eleitoral 
e que a prorrogação não se-
ria adequada neste momento.

“Eu tive agora no início da 
tarde uma reunião com o presi-
dente Alcolumbre. O presidente 
decidiu não fazer a prorrogação. 
Ele justifica que se trata de ano 
eleitoral e não é bom.”, afirmou 
o relator. Vieira criticou a deci-
são e classificou a medida como 
unilateral.

“É uma decisão unilateral 
do presidente que não tem a 
nossa concordância.”, disse. 
O senador afirmou ainda que 
a comissão ficará sem tempo 

para aprofundar as investiga-
ções e disse estar “frustrado”.

“É óbvio que a gente não 
concorda com esse posicio-
namento. Eu entendo que o 
presidente presta um grande 
desserviço. Infelizmente não 
teremos tempo.”, declarou.

Com o encerramento pre-
visto para a próxima semana, o 
relator afirmou que o colegiado 
deve votar o relatório final no 
dia 14. Apesar da decisão, Viei-
ra descartou, neste momento, 
recorrer ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para tentar ga-
rantir a prorrogação da CPI.

“Nós temos hoje uma de-
finição do STF de que cabe 
ao presidente do Senado esse 
entendimento de oportunida-
de.”, afirmou. Vieira afirmou 
ainda que Alcolumbre tem 
indicado a interlocutores que 
não pretende instalar CPIs por 
vontade própria.

Ao chegar no Senado mais 
cedo, Alcolumbre respondeu 
que a reunião havia sido “mui-
to boa”.

Ibaneis Rocha
A cúpula da CPI do Crime 

Organizado reagiu na terça-
-feira à decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
desobrigou o ex-governador do 
Distrito Federal Ibaneis Rocha 
(MDB) de prestar depoimento 
à comissão e elevou o tom das 
críticas ao que consideram uma 
interferência nas investigações.

As declarações foram feitas 
pelo presidente do colegiado, 
senador Fabiano Contarato 
(PT-ES), e pelo relator, sena-
dor Alessandro Vieira (MDB-
-SE), que apontaram um esva-
ziamento dos trabalhos da CPI 
diante de decisões recentes da 
Corte. Sem a presença de Iba-
neis, o colegiado ouve o secretá-
rio nacional de Políticas Penais, 
André de Albuquerque Garcia.

“Eu tenho de me curvar à de-
cisão do STF porque decisão não 
se descumpre, mas a advocacia 
do Senado está recorrendo a to-
das as decisões. Não é razoável 
que a gente aprove oitiva de tes-
temunha e o Supremo desobri-
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gue de comparecer. Aprovamos 
quebra de sigilo, anulam. Não 
conseguimos investigar. Isso é 
uma afronta com a população 
brasileira.”, afirmou Contarato.

Vieira também criticou a li-

beração de Ibaneis e afirmou 
que a ausência do ex-governa-
dor impede o avanço das apu-
rações sobre o caso envolven-
do o Banco de Brasília (BRB) 
e o Banco Master.

“Quando Ibaneis renuncia 
o cargo, aprovamos a convo-
cação dele. É importante que 
ele compareça para esclarecer 
a participação dele no escân-
dalo Master e BRB. Lamento as 
decisões do Supremo que estão 
esvaziando a CPI.”, disse.

A decisão que liberou Iba-
neis foi elaborada pelo mi-
nistro André Mendonça, que 
entendeu que, por ter sido con-
vocado na condição de inves-
tigado, o ex-governador tem o 
direito de decidir se compare-
ce ou não à comissão.

A avaliação de integran-
tes da CPI é que a sucessão de 
decisões do STF — que têm ga-
rantido o direito ao silêncio e, 
em alguns casos, desobrigado 
depoimentos — reduz o alcan-
ce das investigações justamente 
na reta final dos trabalhos.

A comissão tem prazo para en-
cerrar suas atividades no próximo 
dia 14, em meio à resistência do 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre, em ampliar o funciona-
mento de CPIs em ano eleitoral. 


